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Anexos 16  – Protocolo entre a CMA, a JFM e o CAORG que foi 

sancionado pela Assembleia Geral do CAORG em 22 de Maio de 2009 

 

 

 

 

Protocolo 

 
 

Constituição dos pólos: Museu de Aguarela Roque Gameiro, Atelier de 

Desenho e Pintura e Atelier de Restauro, do Centro de Artes e Ofícios 

Roque Gameiro, no complexo “Casa dos Açores” em Minde. 

 
 

 

Preâmbulo 
 

 Alfredo Roque Gameiro é conhecido como o maior aguarelista português dos finais 

do séc. XIX e do primeiro quartel do séc. XX, responsável, a par de outros aguarelistas do 

seu tempo, pela divulgação da prática da aguarela. 

 

 O património artístico que nos legou deverá estar à disposição do público, podendo 

servir de reflexão ao que o artista nos transmite através da sua obra, fomentando a produção 

artística, o desenvolvimento do espírito crítico, a oferta cultural, que conduzem ao 

desenvolvimento das populações do Concelho e de fora dele. 

 

 A aquisição, por parte da Câmara Municipal de Alcanena, do complexo “Casa dos 

Açores”, para a instalação do novo museu, do Atelier de Desenho e Pintura e do Atelier de 

Restauro, abre novas perspectivas ao CAORG para concretizar o seu projecto, no que conta 

não só com o inteiro apoio dos seus associados, mas também com especialistas em 

recuperação de edifícios, em conservação e restauro e em Museologia, que, a título gracioso, 

acompanham todo o processo. 

 

 

 

Considerando que: 

 

 1 – A Câmara Municipal de Alcanena tem interesse em apoiar a criação na área do 

Município destes pólos culturais  com componentes museológicas e de formação; 

 

\2 – A Câmara Municipal de Alcanena é proprietária de um espaço cuja aquisição 

pretendeu responder às necessidades culturais do Concelho e, em particular, à reinstalação 

do Museu Roque Gameiro, em Minde; 

 

3 – O CAORG é proprietário de colecções de aguarelas e documentação do pintor 

Alfredo Roque Gameiro e tem interesse em desenvolver o projecto de instalação dos seus 

pólos Museológico, Atelier de Desenho e Pintura e Atelier de Restauro; 
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é celebrado entre as partes, doravante designadas, o presente protocolo entre três 

instituições: Município de Alcanena, Junta de Freguesia de Minde e Centro de Artes e 

Ofícios Roque Gameiro, como forma de regulamentar a concertação de estratégias para 

implementar a instalação e funcionamento do Museu de Aguarela Roque Gameiro, do 

Atelier de Desenho e Pintura e do Atelier de Restauro, na Casa dos Açores, em Minde. 

 

 

Entidades 

 
 

1 – Município de Alcanena, com morada na Praça 8 de Maio, 2380 Alcanena, 

representado por Luís Manuel da Silva Azevedo, Presidente da Câmara Municipal, com o 

contribuinte nº500 745 733, adiante designado por Município; 

 

2 – Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, com morada na Rua Monsenhor 

Michel, nº 54, 2395-201 Minde, representado por Maria Alzira Achega Roque Gameiro, 

Presidente do Conselho Director, com o contribuinte nº 502 262 966, adiante designado por 

CAORG; 

 

3 – Junta de Freguesia de Minde, com morada na Praça 14 de Agosto, representada 

por António Augusto Fresco, Presidente da Junta de Freguesia, com o contribuinte nº 501 

262 105, adiante designado por Junta; 

 

acordam celebrar entre si o presente protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas: 

 

 

Primeira 
 

 

 O presente protocolo tem por objecto a criação e o funcionamento no complexo 

“Casa dos Açores” de um espaço museológico e de formação do CAORG que integrará: 

 

- Centro de Documentação 

 

- Arquivo 

 

- Biblioteca do Museu 

 

- Espaços de exposição permanente 

 

- Espaço complementar de exposição 

 

- Reservas e pequena oficina 

 

- Atelier de Desenho e Pintura 

 

- Atelier de Restauro 
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Segunda 
 

1 – Âmbito do protocolo 

 

 O trabalho a desenvolver no âmbito do presente protocolo centra-se nos seguintes 

objectivos: 

 

a) – promover o acesso da população em geral ao Museu e a todo o complexo “Casa 

dos Açores”, incluindo o jardim envolvente, aumentando qualitativamente a oferta 

cultural e turística do Município de Alcanena; 

 

b) – estudar e divulgar a vida e a obra de Alfredo Roque Gameiro, como grande 

referência da aguarela portuguesa 

 

c) –  promover o acesso a áreas de formação – Atelier de Desenho e Pintura e Atelier 

de Restauro. 

 

Terceira 
 

1 – Obrigações do Município 

 

a) – Disponibilizar para a implementação do Pólo Museológico, do Atelier de Desenho 

e Pintura e do Atelier de Restauro, o complexo “Casa dos Açores”, sito no Largo 

Justino Guedes, em Minde; 

 

b) – celebrar todos os contratos necessários à execução dos diferentes projectos e à 

construção, restauro, instalação, aquisição de equipamento e mobiliário e entrada  

em funcionamento dos pólos Museu de Aguarela, Atelier de Desenho e Pintura e 

Atelier de Restauro, suportando os respectivos custos, até à fase de abertura do 

Museu; 

 

c) – assegurar as despesas de manutenção e conservação dos espaços, resultantes da 

degradação temporal do edifício (idade); 

 

 

d) – colaborar com apoio técnico na organização das exposições; 

 

e) – assegurar o apoio ao Museu, nomeadamente com dois funcionários a tempo inteiro 

que assegurarão o seu regular funcionamento; 

 

 

f) – colaborar com apoio técnico no Centro de Documentação: 

 

 

2 – Obrigações do CAORG 

 

a) – Proceder à instalação do Museu de Aguarela, do Atelier de Desenho e Pintura e do 

Atelier de Restauro; 
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b) – elaborar o programa museológico 

 

 

c) – elaborar o programa de utilização do jardim; 

 

d) – assegurar o funcionamento do Atelier de Desenho e Pintura e do Atelier de 

Restauro, com dois técnicos superiores; 

 

 

e) – manter o Museu aberto ao público em horário a definir; 

 

f) – assegurar a gestão da “Casa dos Açores”. 

 

3 – Obrigações da Junta 

 

a) – Garantir a abertura e o fecho do jardim em horário regular; 

 

b) – colaborar na manutenção da limpeza do jardim. 

 

Quarta 
 

1 – Utilização do jardim 

 

 A utilização do jardim, nomeadamente a programação das actividades a realizar 

neste espaço, deverá ser acordada entre as três entidades. A definição das regras de 

utilização do jardim será estabelecida pelas três entidades envolvidas e será objecto de um 

anexo a este protocolo. 

 

 

Quinta 

 
 

1 – Modelo de propriedade 

 

a) – O imóvel onde ficarão instalados o Museu de Aguarela, o Atelier de Desenho e 

Pintura e o Atelier de Restauro é propriedade do Município, bem como o 

equipamento, mobiliário ou quaisquer outros bens móveis que que o mesmo 

Município aí instale; 

 

b) – as obras de arte que o CAORG afectar ao pólo museológico são propriedade do 

CAORG e de outras entidades que nele as depositaram e aí ficarão para efeito de 

exibição. 

 

Sexta 

 
 

1 – Modelo de gestão 

 

a) – A gestão da “Casa dos Açores” competirá ao CAORG, nomeadamente: 
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- programar as actividades dos três pólos aí instalados; 

 

- organizar e montar as exposições; 

 

- organizar e gerir os seus serviços; 

 

- administrar o património que lhe estiver afecto; 

 

- elaborar e apresentar anualmente à CMA e à JFM, o seu plano de actividades para o ano 

seguinte. 

 

 

Sétima 
 

 

1 – Acervo 

 

O CAORG compromete-se a ter depositadas no Museu de Aguarela Roque Gameiro, a cada 

momento, as obras necessárias para uma exposição de carácter permanente, que ficarão 

durante o período de depósito afectas ao pólo museológico, podendo, no entanto, ser 

exibidas, com a referência desta afectação, noutros locais. 

 

Oitava 
 

 

1 – Áreas de intervenção 

 

O CAORG, para além de disponibilizar as obras de Alfredo Roque Gameiro, outras do seu 

património ou a adquirir posteriormente e as que detém sob a forma de depósito de longa 

duração, poderá desenvolver outras actividades culturais no âmbito dos seus estatutos. 

 

 

Nona 
 

 

1 – Duração e denúncia 

 

a) – O presente protocolo durará pelo período de cinquenta anos; 

 

b) – salvo incumprimento de qualquer das partes, o presente protocolo só poderá ser 

denunciado decorridos cinquenta anos sobre a data da entrada em funcionamento da 

utilização do complexo “Casa dos Açores”, podendo após esse termo ser obtida a 

denúncia por qualquer das partes, constituindo-se as partes na obrigação de o 

comunicar por escrito, com a antecedência de um ano, imediatamente anterior ao da 

data para a qual se pretenda a obtenção dos efeitos de denúncia; 
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c) – em caso de extinção, por qualquer razão, do presente protocolo, cada uma das 

partes retomará a posse dos bens da respectiva propriedade, nos termos da cláusula 

quinta. 

 

Acordando as partes em aceitar as cláusulas deste protocolo, comprometem-se a cumpri-lo, 

pelo que o assinam em triplicado, ficando cada exemplar na respectiva posse, aos dias do 

mês de Maio do ano de dois mil e nove. 

 

 

 

 

 

 

O 1º Outorgante 

 

 

 

 

O 2º outorgante 

 

 

 

 

O 3º outorgante 
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Protocolo anexo ao anterior 
 

 

Condições de utilização do jardim envolvente da “Casa dos Açores” 

 

 

 

1 – O espaço do jardim anexo à Casa dos Açores é um espaço lúdico e de lazer que a 

população e os visitantes podem usufuir. 

 

2 – As actividades a desenvolver neste espaço serão exclusivamente de âmbito cultural. 

 

3 – Os eventos a realizar deverão respeitar a delicadeza do espaço e não comprometer as 

espécies botânicas. 

 

4 – Qualquer actividade a desenvolver no jardim deverá ser proposta pela Câmara 

Municipal de Alcanena; pela Junta de Freguesia de Minde ou pelo Centro de Artes e Ofícios 

Roque Gameiro. 

 

5 – O requerente deverá dar conhecimento e submeter à aprovação das outras entidades 

envolvidas, respeitando os critérios acima definidos e respeitando outras actividades já 

entretanto programadas para o mesmo espaço. 

 

6 – Vedar a utilização do espaço a actividades não culturais, nomeadamente 

confraternizações e outras que envolvam serviços de restauração, como piqueniques e 

caterings. 

 

7 – Vedar a entrada de animais e bicicletas e proibir jogos de bola e outros que 

comprometam a preservação do espaço. 




